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RESUMO.- Descreve-se um surto de intoxicação por Ptero-
don emarginatus em bovinos no Estado de Goiás. De um lote 
de 84 bovinos que comeram avidamente folhas e os frutos 
da planta após a queda acidental de uma árvore, todos os 
animais adoeceram e sete morreram. Os sinais clínicos ob-
servados foram eriçamento dos pelos, retração do flanco, 
apatia profunda, prostração, tremores musculares, resse-
camento do focinho, tenesmo, incoordenação, relutância 
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An outbreak of poisoning by Pterodon emarginatus in cattle in Goiás, Brazil, is descri-
bed. Eighty four cattle that accidentally consumed the leaves and fruits from a P. emargina-
tus tree, fallen in a storm, were affected and seven died. Clinical signs included piloerection, 
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serum activity, and bilirubin levels were markedly increased. Gross lesions included hepa-
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em movimentar-se e decúbito esternal prolongado. As ati-
vidades séricas de AST, ALT e GGT e os teores de bilirrubina 
estavam acentuadamente elevados. As principais altera-
ções macroscópicas consistiam de hepatomegalia e áreas 
multifocais de necrose no fígado, além de hemorragias no 
coração, pleura parietal, mesentério, omento, serosa do 
rúmen, baço, pulmão, subcutâneo e musculatura esquelé-
tica intercostal e torácica. Microscopicamente, observou-se 
degeneração e necrose hepatocelular massiva moderada a 
acentuada, hiperplasia biliar multifocal moderada e biles-
tase multifocal leve. Adicionalmente, notou-se degeneração 
vacuolar multifocal moderada nos túbulos contorcidos dos 
rins.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Pterodon emargina-
tus, Fabaceae, sucupira, sucupira-branca, faveira, intoxicação por 
plantas, bovinos.

INTRODUÇÃO
Pterodon emarginatus Vogel (sin. Pterodon pubescens Ben-
th.) é uma espécie arbórea, aromática, nativa do cerrado 
brasileiro e de sua transição para a floresta semidecídua, 
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encontrada nos Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais e São Paulo, podendo atingir 8-16m de altura 
(Oliveira & Paiva 2005, Lorenzi 2008). P. emarginatus per-
tence à família Fabaceae (= Leguminosae), subfamília Fa-
boideae, e é conhecida popularmente como “sucupira”, “su-
cupira-branca” ou “faveira”. As sementes dessa planta são 
amplamente utilizadas com fins medicinais em função de 
suas ações antirreumáticas (Coelho et al. 2004), analgésicas 
(Coelho et al. 2005), antimicrobiana (Santos et al. 2010), 
anticercária (Mahajan & Monteiro 1970), anti-inflamatória 
(Mors et al. 1967) e no tratamento de faringites, amidalites 
e bronquites em humanos. Outra importante utilidade da 
espécie é na indústria madeireira (Lorenzi 2008). A planta 
floresce entre setembro e outubro e a maturação de seus 
frutos ocorre em junho e julho (Lorenzi 2008).

Quadros de intoxicação em bovinos por folhas de P. 
emarginatus são raros e, recentemente, um surto foi des-
crito no Estado de Mato Grosso. Nesse episódio, quatro bo-
vinos morreram de um lote de 80 vacas que consumiram 
as folhas da planta após a derrubada de duas árvores para 
aproveitamento da madeira. Os principais sinais clínicos 
observados foram de caráter neurológico e as lesões foram 
mais acentuadas no fígado, que consistiam essencialmente 
de necrose hepatocelular massiva. Nesse surto, a toxidez 
da planta foi comprovada pela reprodução da intoxicação 
em um ovino que apresentou quadro clínico e patológico 
muito semelhante ao visualizado nos bovinos (Arruda et al. 
2008).

O presente trabalho tem por objetivo descrever, pela 
primeira vez no Estado de Goiás, as características epide-
miológicas, clínicas e patológicas de um surto de intoxica-
ção espontânea por P. emarginatus em bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS
O surto ocorreu no início de outubro de 2011 em uma proprieda-
de rural de criação extensiva de bovinos Nelore PO no município 
de Indiara, região central de Goiás (latitude -17º08’17’’, longitude 
-49º59’17’’, altitude 550m). Cinco bovinos doentes foram avalia-
dos clinicamente. Após exame físico geral e prévia identificação, 
foi realizada coleta de sangue periférico para realização de bio-
química sérica (AST, ALT, GGT e bilirrubinas total, indireta e dire-
ta). O histórico clínico e epidemiológico foi obtido com o proprie-
tário e o médico veterinário responsável pelo atendimento inicial. 
Dois bovinos (Bov.1 e 2) que morreram naturalmente foram ne-
cropsiados, onde foram coletados fragmentos de vários órgãos, os 
quais foram fixados em formol tamponado a 10%, processados 
rotineiramente para histopatologia e corados por hematoxilina-
-eosina (HE). 

RESULTADOS
O proprietário havia colocado um lote de 84 bovinos (40 va-
cas [3-12 anos], 40 bezerros [8-12 meses] e quatro rufiões 
[3 anos]) em um piquete de Brachiaria brizantha com livre 
acesso a sal mineral e água de córrego de boa qualidade. 
A quantidade e qualidade da forragem nesse piquete eram 
insatisfatórias, pois o período chuvoso havia começado na 
região, há apenas oito dias, e ainda não havia boa disponi-
bilidade de volumoso para o lote. O pouco capim disponí-
vel era muito seco. Após uma tempestade, com acentuada 
precipitação pluviométrica e fortes rajadas de vento, uma 

árvore de Pterodon emarginatus de aproximadamente 10m 
caiu ao solo (Fig.1). Em seguida, todos os bovinos do lote 
comeram avidamente as folhas e os frutos da planta (Fig.2) 
que estavam a sua disposição, restando apenas às folhas 
das partes mais altas da árvore, onde os mesmos não alcan-
çavam (Fig.1). 

Três dias após a queda da árvore, todos os bovinos do 
lote manifestaram sinais de intoxicação e sete morreram 
(cinco vacas e dois rufiões) (morbidade 100%, mortalidade 
e letalidade 8,33%). Os sinais clínicos incluíam eriçamento 
dos pelos, retração do flanco, apatia profunda, prostração, 
tremores musculares, ressecamento do focinho, tenesmo, 
incoordenação, relutância em movimentar-se e decúbito 
esternal prolongado. Alguns bovinos apresentaram urina 
alaranjada com odor muito forte e outros permaneciam em 
decúbito lateral com a cabeça voltada para o flanco (Fig.3). 
Muitos animais pararam de ruminar, com ausência de mo-
vimentos ruminais completos em um período de cinco mi-
nutos. O curso clínico foi de 36-72 h. As atividades séricas 
de AST, ALT e GGT e os teores de bilirrubina total, direta 
e indireta estavam acentuadamente elevados nos bovinos 
avaliados do lote (Quadro 1).

Fig.1. Pterodon emarginatus caída ao solo após tempestade. Nota-
-se que as folhas da árvore que ficaram ao alcance dos bovinos 
foram todas consumidas. Indiara/GO.

Fig.2. Detalhe das folhas e dos frutos maduros de Pterodon emar-
ginatus. Indiara/GO.
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Macroscopicamente, foram observados, à necropsia, fí-
gado aumentado de volume e com numerosas áreas irregu-
lares, esbranquiçadas ou amareladas, friáveis, multifocais 
a coalescentes (Fig.4). A lobulação hepática era bastante 
evidente, principalmente após a fixação com formol (Fig.4). 
A vesícula biliar estava muito distendida e com parede 
edemaciada. Petéquias e equimoses foram visualizadas 
em grande quantidade no pericárdio e endocárdio (Fig.5), 
pleura parietal, mesentério, omento, serosa do rúmen 
(Fig.6), baço, pulmão, subcutâneo e musculatura intercos-
tal e torácica lateral. Foi observada grande quantidade de 
folhas e poucos frutos de P. emarginatus no conteúdo do 
rúmen. O conteúdo fecal do reto estava extremamente seco, 
endurecido e sanguinolento.

Histologicamente, observou-se degeneração e necrose 
hepatocelular massiva moderada a acentuada, especial-
mente nas zonas periportal e intermediária, hiperplasia bi-
liar multifocal moderada e bilestase multifocal leve (Fig.7). 
Nas áreas menos afetadas, notava-se degeneração micro-
vacuolar difusa moderada a acentuada. Os rins apresenta-
ram degeneração microvacuolar multifocal moderada nos 
túbulos contorcidos proximais e distais. No interstício do 
pulmão, observou-se áreas focalmente extensas de hemor-
ragia, edema e infiltrado de neutrófilos. Não foram obser-
vadas alterações no encéfalo.

Foi realizado tratamento em todos os bovinos afetados 
com fluidoterapia (soro glicosado), antitóxico, vitamina K e 
óleo de soja por via oral. A maioria dos bovinos recuperou, 

mas após dez dias do início dos sinais clínicos, ainda ha-
viam nove animais doentes muito debilitados.

DISCUSSÃO
As alterações macro e microscópicas, especialmente as he-
páticas, observadas nos dois bovinos necropsiados, asso-
ciadas à presença da planta e indícios de consumo de Pte-
rodon emarginatus da árvore caída no pasto, ao aumento 

Quadro 1. Valores de atividades de AST, ALT e GGT e teores de bilirrubina 
total, direta e indireta em bovinos intoxicados espontaneamente por 

Pterodon emarginatus no Estado de Goiás

Valores de 
referência*

AST (UI/L)1 ALT (UI/L) GGT (UI/L) BT (mg/dL) BD (mg/dL) BI (mg/dL)
20-34 14-38 6,1-17,4 0,01-0,47 0,04-0,44 0,03

Bovino 1 161 76 247 7,89 3,53 4,36
Bovino 2 129 71 326 10,92 2,81 8,11
Bovino 3 165 116 229 8,35 2,76 5,59
Bovino 4 316 85 186 3,27 1,74 1,53
Bovino 5 480 82 205 6,38 2,97 3,41

* Kaneko et al. (2008).

Fig.3. Bovino em decúbito esternal, extremamente prostrado e 
com a cabeça voltada para o flanco direito, na intoxicação por 
Pterodon emarginatus. 

Fig.5. Áreas multifocais de hemorragia no endocárdio ventricular, 
na intoxicação por Pterodon emarginatus (Bovino 2). 

Fig.4. Fígado com áreas irregulares, esbranquiçadas ou amare-
ladas, friáveis, multifocais a coalescentes, na intoxicação por 
Pterodon emarginatus (Bovino1). No detalhe, nota-se frag-
mento de fígado fixado evidenciando aumento acentuado do 
padrão lobular. 
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da atividade sérica e dos teores de enzimas hepáticas (AST, 
ALT, GGT e bilirrubina) e a eliminação de outros diagnós-
ticos diferenciais que cursam com necrose hepática, con-
duziram ao diagnóstico de intoxicação por P. emarginatus.

Um surto de intoxicação por P. emarginatus em vacas foi 
recentemente observado no Estado de Mato Grosso (Arru-
da et al. 2008). Esse surto foi observado no mês de outubro, 
após a derrubada de duas árvores de P. emarginatus para 
aproveitamento de madeira; a morbidade e a mortalidade 
foram de 5%. No presente trabalho, o surto de intoxicação 
ocorreu na mesma época do ano, mas o fator que contribuiu 
para o acesso dos bovinos as folhas da árvore foi a queda da 
planta após fortes ventos e tempestades. O índice de morta-
lidade do presente estudo foi semelhante ao observado em 
Mato Grosso (Arruda et al. 2008), entretanto a morbidade 
foi muito maior no surto verificado em Goiás (100%).

Os sinais clínicos observados pelos bovinos intoxicados 
do presente estudo foram principalmente de natureza neu-
rológica e digestiva e foram muito semelhantes aos notados 
no surto de intoxicação por P. emarginatus em Mato Grosso 
(Arruda et al. 2008) e nas intoxicações por plantas e insetos 

(Perreyia flavipes) que determinam necrose hepática aguda 
no Brasil (Tokarnia et al. 2000, Riet-Correa et al. 2009). Na 
presente investigação, a acentuada elevação das atividades 
séricas das enzimas hepáticas em cinco bovinos intoxica-
dos foi compatível com a grave injúria ao fígado detectada 
nos exames macro e microscópico.

Duas alterações comuns nos dois bovinos necropsiados 
foram necrose hepática e hemorragias em vários órgãos e teci-
dos. Achados patológicos muito semelhantes foram detectados 
no surto em Mato Grosso (Arruda et al. 2008) e em outras in-
toxicações por plantas, diagnosticadas no Brasil, que afetam o 
fígado (Tokarnia et al. 2000, Riet-Correa et al. 2009).

Diagnóstico diferencial foi realizado especialmente 
com as intoxicações pelas plantas Cestrum parqui (Riet-
-Correa et al. 1986), C. corymbosum (Gava et al. 1991), C. 
intermedium (Gava et al. 1996), C. laevigatum (Döbereiner 
et al. 1969), Xanthium cavanillesii (Driemeier et al. 1999), 
Vernonia mollissima (Döbereiner et al. 1976), V. rubricaulis 
(Tokarnia & Döbereiner et al. 1982), Sessea brasiliensis (Ca-
nella et al. 1968), Trema micrantha (Traverso et al. 2004), 
Dodonea viscosa (Colodel et al. 2003) e pelas larvas de P. fla-
vipes (Soares et al. 2008). Das plantas mencionadas acima, 
apenas C. laevigatum pode ser encontrada em quantidades 
suficientes para causar intoxicação em herbívoros no Esta-
do de Goiás (Tokarnia et al. 2000).

Embora numerosos trabalhos fitoquímicos tenham 
identificados várias moléculas nas sementes de P. emargi-
natus, incluindo diterpenóides, isoflavonas e alcalóides (Du-
tra et al. 2008), em apenas uma investigação recente foram 
detectados os compostos químicos presentes nas folhas da 
planta. Essa análise identificou nove hidrocarbonetos ses-
quiterpênicos, sendo os principais o γ-muuroleno e o bici-
clogermacreno, e os esteróides estigmasterol e β-sitosterol 
(Santos et al. 2010). É preciso determinar em investigações 
futuras se esses compostos, recentemente identificados, são 
responsáveis pelas graves lesões, principalmente hepáticas, 
que ocorrem nos bovinos intoxicados por P. emarginatus. O 
princípio tóxico presente nas plantas que causam necrose 
hepática em herbívoros no Brasil, geralmente, é desconhe-
cido, embora alcalóides, saponinas e um glicosídeo tenham 
sido encontrados em C. parqui (López et al. 1984, Tokarnia 
et al. 2000) e saponinas e cestrumida estejam presentes em 
C. laevigatum (Tokarnia et al. 2000).

Para o conhecimento dos autores, essa parece ser a 
primeira descrição da intoxicação espontânea por Ptero-
don emarginatus em bovinos no Estado de Goiás. Medidas 
profiláticas como dificultar o acesso de bovinos aos galhos 
das árvores podados ou caídos ao solo após tempestades, 
principalmente na seca e no início da estação chuvosa onde 
há escassez de forragem de boa qualidade, são úteis para 
prevenir a intoxicação. 
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